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Avistávamos Bamberg; entretanto ainda seis léguas de dis-
ncia nos separavam d'ella. Toda a parte da Saxonia quecomprehende os ducados de Gotha-Coburgo e Meiningen,

ílildburghausen , não nos havia mostrado uma unica cidade,
que por suas reminiscencias, sua grandeza e magestade,
seus vastos edifícios e sua população, nos indemnisasse das
penas e trabalhos da viagem. Eram pequenas villas á riba de
pequenos regatos, cercadas do alguns jardins, de algumas
pittorescas montanhas, e que mais pareceriam quintas amenas
de algum capitalista retirado, do que capitães de estados
e residências de principes allemães, a quem accompanha sem-
pre luzida e numerosa corte.

A Baviera porém já reluzia sob outro aspecto. Pela estra-
da que segue de Coburgo para Bamberg, toda rodeada dendas e alcantiladas montanhas, descobriamos nos picos, ora

-íí.
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um velho e gothico castello com suas ameias, seus muros
elevados, suas pontes leVadiças e seus negros torreões, ora
bellas e encantadoras igrejas na solidão, que formavam prasen-
teiro espectaculo ; aqui calvários arranjados com arte e gosto per-
feito, acolá cruzes de pedra, imagens de alguns santos pa-
droeiros. Não era o mesmo espirito dos povos do Norte: —
aqui tudo denunciava já o amor das exterioridades reli-
giosãs. 
' ' ¦•¦ ~

Bamberg, avistada de longe, dá de si idéa vantajosa ; des-
cendo de uma alcantilada montanha, no cume da qual estão
edi ficados a cathedral com suas quatro torres, e o ¦ palácio
episcopal com seus torreões goíhicos, ella se estende pela
planície, abraça o pequeno ribeiro que por alli espraia suas
verdes c espumosas águas, e vem fechar-se em uma grande
e antiquissima porta de ferro, -d'onde corre uma grossa mu-
ralha que guarda e circumda a cidade inteira. Cem negras
torres gothicas, desdobrando nos ares suas engraçadas e mo-
vediças flechas, aformoscavam o painel que anteviam nossos
olhos. E em torno uma natureza rica, alegre, esbelta, uma
vegetação pittoresca e agradável, um céo puro , claro e lim-
pido, e o rei dos astros, desapparecendo do mundo, deixava
no firmamento nuvens de oiro, que pouco e pouco se es-
vaeciam .... " • #

Ao passo que nos iamos approximando, esto espectaculo
parecia mctamorphosear-se em'outros , si não mais bellos, ao
menos tão agradáveis e pittorescos. No meio da negridão
dos tectos e das torres, que se perdiam em uma atmosphera
ciar?, e azulada, lá refulgia um palácio gothico pintado de
mil cores differentes, que produziam maravilhoso effeito e
mudavam inteiramente o aspecto do painel. Mil diversas ins-
cripções gravadas nas portas da entrada, todas em honra de
Deus e de seus santos, cruzes pintadas n s cantos das
ruas, imagens da Santíssima Virgem em pequenos oratórios,
tudo revelava que ainda animava hoje o povo de Bamberg
o velho e catliolico espirito da idade media.

Toda esta parte da Baviera , que comprehendc Bayreuth ,
Bfmbérg, Würtzbürgo e Nurembcrg, é muito célebre
em toda a idade media, célebre nus poesias do tempo
e nas modernas composições. Um dos nove círculos do
antigo império da Alemanha, a Franconia, tem hon-
rosa menção nos annaes da historia desde a oecupação dos
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Francos até quasi nossos dias. A feudalidade tanto ecclesiastica
como secular, a feudalidade com toda a sua força e mages-
tade, com todo o seu brilho e independência , a feudalidade
com seus grãos-mestres da ordem teutonica de Mergentbeim ,
com seus bispos de Bamberg e Wurtzburgo, com sua cidade
imperial/de Nuremberg , a feudalidade com seus fortes cas-
te! os, seus combates de morte, suas usanças militares, seu
espirito cavalheiresco, a feudalidade emfim tom toda a sua
galhardia, dominava na Franconia.

E uma terra toda de emoções e cheia de interesse e de poesia ;
alli as guerras religiosas distillaram sangue, as reformas de
Luthero o de Melanchton se travaram em combate de morte
com o catholicisino de Roma. O papa e o imperador, essas
duas imagens de Deus sobre a terra , essas duas represen-
tações da sciencia e da força , deram se as mãos para des-
truir a obra do clero de Willcmberg, que ameaçava in-
vadir com suas novas crenças o sanetuario do antigo culto.

Foi na Franconia que tiveram seu berço os minesangers,
os primeiros cânticos populares que conhece a litteratura
germânica, E a Franconia também ha sido a pátria de grandes
escriptores, de poetas abalisados; a Franconia também tem
derramado inspirações celestes nas obras de alguns gênios da
Allemanha. Em Bayreuth nasceu João Paulo Frederico Rich-
ter; Hans Sachs e Alberto Durer, em Nuremberg. Na Fran-
conia estabele eu Schiller o castello do velho Moor. Foi a
Franconia que a mão de ferro de Goetz de Berlinchingen
revolucionou , segundo nol-o refere Goetlie. E a pátria dos
Mestres cantores, que tantas inspirações deram a HoíTmann.

A propósito deHoffmann, eis alli o theatro onde elle,
depois de ter sido magistrado em Posen e em Yarsovia , cons-
tituiu-se director de orchestra, em Bamberg, deu-se a com-
pôr musica, a pintar decorações, a representar farças as
mais extravagantes, e a fazer morrer de riso com suas gra-
ças e seus malignos sametes a um povo immenso de curió-
sos.

Que extraordinário homem ó este Koííinann ! Que perda
immensa soffreu a Allemanha com sua moríe! .. Metaòhv-
sico, extravagante, philosopho e poeta, de um character ine-
lancholico, e entretanto sorrindo-se para todos, divprtihdo
a Iodos, elle rasga a becca de magistrado, toma a vida de
artista, pass^a por toda a Allemanha, embriagando-se nas
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cavas de Vienna, nas grosseiras tabernas de Bamberg e no
meio das exhalações do ¦ pon che e do vinho do Bheno-, da
cerveja e da atmosphera de tabaco, eil-o que escreve um
admirável romance, um primor da arte; e, atirando-se em
um reino de chimeras, no idealismo o mais vago eimper-
ceptivel, chamando em seu apoio Satanaz e gnomos, sylphos
eom suas azas diaphanas, e nymphas com seus seios de ro-
sas, elle electrisa, transporta, arrebata a imaginação.

Homem tão bizarro como seu próprio talento, tinha,
como Scarron , a triste coragem de rir-se no meio das mais
agudas dores que o atacaram em seus últimos dias, e queo tornaram completamente paralytico. Seu destino e sua
vida foram tão extraordinários, tiveram phasés tão diversas,
mudavam.com tanta facilidade , eram emfim tão grotescos e tão
terríveis, tão alegres e tão dolorosos, como qualquer dos
seus contos e novellas.

« Dae vinho aHoffmann, dizia Schlegel, não que elle te-
nha sede, não que elle ahi procure esse prazer brutal com
que tanto se embriaga a canalha; não é do vinho que elle
gosta, mas sim d'esse novo calor, d7essa vida, d'esse ardor
que corre pelas veias: então desapparece sua imaginação
louca, ella parte a todo o galope, soltas as rédeas. Então
uma longa familia de bizarros entes, filhos de seu pensa-mente vagabundo, approxima-se a seu appello , responde á
sua voz, augmenta-se, estende-se em sua presença, grupa-
se em derredor d'elle. »

Como é em HojTmann poderoso o sentimento das artes,
como é cheio de eloqüência e de energia, e também de
desesperação! Elle é, ora burlesco, ora sublime, ora pa-
thetico, ora espirituoso. Tudo varia e desapparece no mes-
mo momento; tudo porém é grande, tudo admirável. Elle
tem uma paixão, uma idolatria pelas* artes, que se mani-
festa com uma graça encantadora cm Zacharias Werner; tem
um enthusiasmo pelas cousas maravilhosas, que não pôdenegar ser filho d'essa terra, d'essa Âllemanha que adora
tudo quanto é maravilhoso , ideal e phantastico.

Hoíímann , emfim , possuía uma imaginação vigorosíssima
cr um espirito perfeitamente claro, uma profunda melan-
cholia e uma inesgotável superabundancia de extravangan-
cias e ditos espirituosos e alegres: desenha com mão firme
as mais phantasticas personagens, mostrando-as reaes, pela
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naturalidade dos detalhes e bem acabado de seus quadros;
apresenta scenas as mais differentes, que fazem tremer e
sonhar com defuntos e diabos, que fazem rir desesperada-
mente. Inventa como as Mil e uma noites, descreve como
Walter Scott, liga, reúne e harmonisa tudo como Lesage.

Por tal sorte elle se electrisava quando escrevia suas no-
vellas , que todas se basôam em um fundo mais ou menos
maravilhoso e phantastico , que, apezar, de não crer no que
inventava, tanta era a, verdade com que pintava, tamanha
a naturalidade com que descrevia , que ás vezes, pela noite
em diante, elle tinha medo de si mesmo, parava de escrever ,
suas próprias concepções lhe incutiam terror, seus cabellos
se erriçavam, e começava á gritar por sua mulher que o
viesse salvar.... e somente quando esta se assentava a seu
lado, e que com sua companhia oreanimava, é que elle,
livre da visão que o atormentara, continuava a escrever
e a compor.

Eutretanto não è o maravilhoso , não são as feiticerias,
• as apparições , os diabos, as almas do outro mundo, que

nos fazem mais admirar o gênio dc Hoffmann , ainda que
elle tratou todos esses objectos com um talento tal , que é
impossível que não incuta medo, que não faça tremer con-
tra a vontade, mesmo o mais animoso e o mais precavido dos
seus leitores

Tudo isso é admirável, é sublime; o que melhor porém
revela, em nosso entender, o gênio de Hoffmann , é essa ma-
neira de narrar tão naturalmente , de ligar os factos uns
aos outros, de combinar os effeitos, de arranjar as scenas,
de modo que vão pouco e pouco subindo, que tudo pare-
cem sonhos, presentimentosque o acaso verifica, sympathias,
fascinações, certos acontecimentos, certas impressões indefini-
.veis, mas que são reaes, palpáveis, verdadeiras. A loucura ,
a mania, estas idéas fixas, essas disposições bizarras dana-
tureza, essas organisações exaltadas, tudo lhe serve, tudo
lhe fornece matéria , elle sabe tirar de tudo prodigioso par-
tido. E o seu conto vae correndo naturalmente por entre ter-
ror e delírios, pathetico e grotesco, por enire scenas ad-
miraveis de sentimento e de enthusiasmo.

E eis que do meio d'essa vida deboxada, o rei da Prússia o
manda buscar a Bamberg , reintegra-o em um logar de ma-
gistratura ; mas Hoffmann nao resiste muito tempo a essa
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vida sedentária e material: sem companheiros de deboches^
sem embriaguez, sem artistas e sem theatro, elle definha
e morre....

Bamberg porém lhe conserva verdadeiras saudades. Seu no-
me ainda alli se repete com respeito , veneração e amor.

Internamente, esta cidade corresponde ao aspecto externo.
Bellas casas, todas gothicas, velhos edifícios, cobertos de
imagens, igrejas magestosas, magnífica cathedral, e sobre o
Regnitz , que ê o ribeiro que a atravessa, uma ponte gothica
com um torreão no meio, toda pintada de figuras extrava-
gantes, anjos, diabos, toda cheia de lettreiros e incripçõès
latinas e allêmães, como, por exemplo — Gelob sey Jesus Chris-
tus— Louvado seja Jesus Christo. Non tantum dominus domu ,
guàm domino domus. —

E assim que gostamos de uma velha cidade; suas antigui-
dades ainda apparecem e realçam : esses edifícios gothieos,
esse espirito religioso da idade media que ainda hoje se
revela , tudo incute ao viajor um respeito e uma admiração
que o encantam , e se conservam eternamente em seu pen-samento.

Deixámos Bamberg e seguimos para Nuremberg, que dis-
tava d'ahi oito a dez léguas.

Diz Attmeyer que Nuremberg é o ornamento , o encan-
to , a relíquia da Franconia. Na verdade, ella é uma pérola ;rivalisando com Bamberg nos edifícios e casas gothicas, nas
ruas estreitas e nas muralhas de ferro, tem um en-
canto superior que se não pôde exprimir. Aqui inventa-
ram-se os relógios, as clarinetas, as espheras celestes; aqui
as pinturas de Alberto Durer, o cinzel de Kraft, e o gêniode Fischer, tudo aformosôam. Em seus muros a historia do
passado nos cerca por toda a parte. O tempo , as revolu-
çoes, as guerras, as oscillações do império germânico , não
conseguiram rasgar-lhe suas vestes dos dias antigos. È a
mesma Nuremberg que nos séculos XIII e XIY negociava
com Augsburgo, Ulm c Veneza; é a mesma Nuremberg
que Rodolpho de Habsburgo constituiu cidade imperial, onde
se guardam wnda os ornamentos do imperador ea coroa
de ferro de S. Sebaldo, onde Carlos IV decretava a bulla
dc ouro.

N esta cidade, o gênio allemão apparece puro , original
e sem mescla alguma; nada tem de grego, nada de ila-
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liano: a arte germânica tem seu typo diflerente e origi-
nal. Si na Italia apresentam-se Raphael e Miguel Ângelo,
aqui tendes Durer e Cranach , que nada lhes íicam devendo
em talento, "em obras e em serviços ao paiz S. Sebaldo 9
S. Lourenço, a casa da câmara, suas altas fortifica ções; o
túmulo de bronze do protoctor da cidade, do primeiro d'es~
tes santos, o monumento da fonte publica, tudo é grande
e admirável , tudo chama e sacia plenamente a curiosidade
do viajor.

Adeus Nur.emberg , a bella das bellas da Franconia ! — Ra-
tisbonna nos espera , nós para lá marchamos.

Rolava a nossa carruagem por aquellas estradas , quando
em uma igreja isolada soaram dez horas da noite. De re-
pente o som de uma harpa veio arrebatar-nos o somno,
que se apoderava de nosso cançado corpo. Era de um pe-
queno castello gothicó, que ficava encostado ao caminho,
que vinham esses sons encantadores. A harpa no deserto , a
aquellas horas mortas da noite , tocada sem duvida por al-
gum anjo, produzia um effeito maravilhoso, que ninguém
poderá fielmente recontar. Seria o gemido da idade media
que sohia apparecer n'aquelle castello contemporâneo de seus
memoráveis' feitos.? O silencio da noite, allumiada apenas
por algumas poucas estrellas que scintillavam no céo , con-
corria para melhor apreciarmos esse instrumento divino , cujos
sons nielancholicos* e doces, solemnés emagestosos, influem
poderosamente sobre todas as fibras de nossa alma.

Não , essa impressão que recebemos inopinada , repen-
tina e deliciosa , não poderíamos descrevêl-a. Ha em toda esta
scena nocturna , n'essa scena do deserto, frente á frente com
os tempos antigos do cavalheirismo, da galanteria, do amor
e da fidelidade , frente á frente com essa epocha memora-
vel dos triumphos e glorias da religião christãa, ha em
todo este espectaculo, n'esta apparição súbita, um encanto
tal, um tão grato e ao mesmo tempo tão melancholico
sentimento, que nossa penna refusa pinlal-o.

E a carruagem continuava sua marcha por um caminho
cercado de grandes arvores, e o som da harpa nos ia ac-
companhando como si fôra o anjo da nossa guarda que
velava sobre nós. De repente uma voz, não menos bella
que a harpa , não menos melodiosa, rivalisou com os sons
do angélico instrumento. Ella entoava a bella legenda de
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Schiller, intitulada—O Cavalleiro Tockenburgo, — bailada ad-
miravel de poesia , de sentimento e de paixão. Não havia
duvida nenhuma; um castello golhico repercutia uma le-
genda feudal, scenas do tempo antigo harmõnisavam com
velhos edilicios. Não havia duvida nenhuma; era a voz da
idade media que enviava seus gemidos aos tempos ino-
dernos, era a voz de alguma virgem de nossos tempos que
cantava canções de antigas eras. E esla canção era admira-
velmente appropriada ao logar e á oceasião. Nós aqui a
transcrevemos, traduzida em portuguez pela hábil penna de
um nosso compatriota e amigo:

O CAVALLEIRO TOCKEMBURGO.

,, — Cavalleiro, este meu peito
,, — Por ti sente amor de irmão ,
,, — Nem com outro amor exijas
„ — Te pague meu coração.

,, — Si quebro o voto sagrado,
,, — Eu serei infortunada,
,, — Não me atormentes, te rogo ;
„ — Quero viver descançada.

,, — Não me é dado, cavalleiro,
„ — Nem devo comprehender
,, — Esse pranto que teus olhos
,, — Estão tristes a verter.

Elle a ouve taciturno
Entre suspiros chorando,
Mal a aperta nos seus braços,
Veloz se vae apartando.

Eil-o monta audaz ginete,
E manda que em continente
Lá das terras da Suissa
Parta toda a sua gente.

Que partam quantos vassallos
Lhe rendem submisso preito;
Marcham p'ra o santo sepulchro,
Tendo uma cruz sobre o peito.

Lá façanhas se praticam ,
Arrostam.se mil perigos,Voam elmos e pennachos
Na lueta c'os inimigos.

Então elle se despede
De infanções e cavalleiros,
O campo deixa dos bravos,
Parte só sem escudeiros.

Em um navio se embarca,
Que já prompto a partir vira ,
E vae aterrada pátria,
Onde ella vive e respira.

Bate á porta o peregrino
Do castello assoberbado ,
E uma voz , ai! lhe responde
Em tom rude e magoado.

Ao nome de Tockemburgo
Estremece o. Maurita.no;
Mas nada o mal lhe mitiga
Nascido de amor insano.

Um anno o tinha soffrido,
Já não pôde mais soíTrer;
Em balde busca o socego,
Embalde busca morrer.

,, — Essa que vós procuraes
- Já tomou o sacro vóo ,
- Uniu-se hontem a Deus

,, — E' hoje noiva do ceo.

Elle então deixa p'ra sempre
O castello de seus pais ,
Nem suas lnzidas armas ,
Nem seu palaíVem vê mais.
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Do seu soberbo castello
Elle sahè desconhecido,
Que lhe cobre o corpo inteiro
Grosseiro e rude tecido.

E construe pobre choupana
Em um sitio retirado ,
Que olhava, para o convento ,
De arvores tristes cercado.

E desque a aurora nascia
Até que a noite apontava ,
Muda esperança no rosto
Assentado elle esperava.

A olhar, para o convento
Passava o inteiro dia t
D'olhos fitos na janella
Té que a janella tremia.

Então da gentil amada
O semblante divisava,
Tão puro como o de um anjo,
Quando para o valle olhava.

Satisfeito então ficando,
la dormir consolado,
Nova ventura aguardando
Logo que o sol fôsse nado.

Muitos dias, longos annos ,
Em triste langor jazia ,
Sem mostrar queixa nem dor,
Té que a janella tremia.

Então da gentil amada
O semblante divisava,
Tão puro como o de um anjo,
Quando para o valle olhava. *

E urna manhãa assim 'stava...
. Frio cadáver sentado.. .

• Inda olhava p'ra a janella
Com semblante esperançado.. .-

Fomos poisar em Neumarkt, aonde chegámos pela meia
noite, maltratado e cançado da viagem: a triste e dura
realidade veio roubar-nos o mundo de illusões e de poe-
sia, em que haviam lançado nosso pensamento aquelle ge-
mido delicioso da harpa e aquella voz angélica da virgem.

Qual não foi nosso prazer, quando no dia seguinte,
descendo de uma montanha elevada , o mais rico painel se
desenrolou a nossos olhos! O Danúbio, magestoso e célebre,
descia suas águas por meio de grandes campinas, aonde
boiadas, manadas de carneiros, sem conta e sem numero,
pastavam alegremente. Muitas choupanas de pastores estavam
edificadas ás suas ribas. Bellissimas casas de campo espalha-
das por alli, umas pintadas de diversas cores, outras com
jardins encantadores na frente, á maneirados palacetes dos
arredores de Londres, faziam o aspecto agradável. E a cidade
de Ratisbonna a tres ou quatro léguas de distancia, ele-
vando suas negras torres ao céo, e mostrando a bella.e gran-
de ponte que atravessa o rio, solida e trabalhosamente
construída, enfeitava admiravelmente o quadro.

A presença do Danúbio não pôde ser indifferente á quemse recorda de Roma e do cantor sublimado das Tristes.
Foi alli, ás ribas d'esse rio magestoso, que o desterrado de
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Augusto carpia seu destino, lembrando-se da pátria, arran-
cava de seu seio os mais sublimes accentos de dôr: perto dos
Scythas, entre bárbaros, que habitavam naquella epocha es-
tes contornos, Ovidio escrevia á seus insensíveis amigos de Ro-
ma; retratava-se de tudo, tudo abjurava , contanto que á seus
olhos fosse ainda presente o espetáculo da grande cidade
que o destino lhe dera por pátria.

.'•.(Cúm subit illius tristíssima noctis imago,
^ Quee mihi supremurn tempus in urbe fuit.

Cúm repeto noctem, qua tot mihi cara reliqui
Labitur ex ocnlis iunc quoque gutta méis.

O tyranno de Roma porém não dava ouvidos a essas ins-
frações do gênio desamparado e triste: qual seu crime, o
futuro não rasgou ainda o véo, que o encobre; entretanto
o 'castigo 

foi extremo, e a posteridade com horror se Iem-
bra drelle, e a posteridade nunca absolverá Augusto.

Ratisbonna é uma velha cidade; seus edifícios gothicos,e suas casas, todas negras e enfumaçadas, tém atravessado
muitos séculos. Alli reunia-se a dieta germânica ; acolá íoi
ferido Napoleão durante o combate. Cidade imperial, pos-sumdo suas bandeiras e seus estandartes, apresentando seus
soldados e chefes, lá perdeu ella tudo que lhe constituía
gloria, ecahindo em poder da Baviera , curvando-se ao jugode Munich trocou seus cavalleiros e suas águias pelas cores
azul celeste e branca, que tremulam nas torres de sua ca-
thedral, no alto de suas fortificações, e no pico do seu fa-
moso Walhala (1).

Munich , Munich , eis-aqui a bella e nova cidade, com
suas novas vestes, seus enfeites voluptuosos, seu luxo mo-
demo, suas grinaldas e toucados. Deixemos essas margens
amenas do Danúbio, que só tempos antigos nos trazem á
memória; nós somos filhos de hoje, saudemos antes nossos
contemporâneos.

Si ha uma pequena, mas linda cidade, que em si con-
tenha todos os thesouros, que agradam á vista, qué arre-
batam os sentidos; si ha uma cidade que, como uma for-

(1) Montanha aonde esta odiiicado üui m tgoslo^u castoiiu, quo luta
esse titulo.
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mosa virgem, possua os attractivos e encantos que pren-
dem o coração, encadêam as mãos e enlaçam o pensa-*
mento; si ha emfim uma cidade que se não pôde deixar
sem dôr, que se não pôde trazer á memória, sem que a
dura saudade venha contristar-nos — depois de Veneza—¦
é, sem duvida alguma, Munich.

Os Alpes e o Tyrol se avistam da cidade: continuamente
essas célebres montanhas giram diante das outras, brancas
e alvas; com os seus cumes cobertos de neve eternamente,
ellas amostram a Italia e a França que d'alêm correm e
se estendem , reccordam Annibal e Napoleão , os dous gênios
que as dobraram e as curvaram.

Bellas ruas, cercadas de modernos e elegantes palácios,
de edifícios apenas acabados, de formosas igrejas; lindas pra-
ças com os palácios reaes, Leuchteniberg, Maximiiianno,
Glyptoteca, Poniapoteca; theatros, bazares, estatuas de
bronze, obeliscos; um parque magestoso, atravessado por
um rio plantado de flores, com montanhas ártiíiciaes; gran-
des galerias de esculptura, grandes museus de historia na-
tural, que o célebre e honrado Martius vos mostra;á, com
toda a amenidade de seu character, a grandeza de seu co-
ração e a delicadeza de suas maneiras; immensos quadros
dos mais célebres pintores allemâes, italianos, francezes,
hespanhoes e hollandezes, desde Durer e Cranach até Rem-
brandt e Murillo, desde Raphael e Corregio até David e
Poussin ; muitas ricas equipagens, muito luxo, uma corte
esplendida um rei, que passéa sô ás tardes, de casaca e
chapéo redondo, e a pé, por entre o seu povo, que apenas
lhe tira o chapéo e continua seu caminho: —eis aqui a ei-
dade deMunich, a capital do reino da Baviera, d'esse reino
de A milhões de habitantes, creado em 1806 por Napoleão
depois da victoria de Austeílitz.

A Baviera é um paiz constitucional; tem um exercito de
45 mil homens em pé, duas câmaras legislativas, convoca-
das todos os tres annos: a aristocracia tem privilegio na pri-
meira e assento na segunda, a dos deputados, que se com-
põe de 115 membros, devendo e>er uni oitavo de pessoas
nobres. Esta pequena monarchia porém desapparece ao
lado de Yienna, que lhe tira toda a força, a domina na
sua política interna; e, quanto á externa, là está a dieta
em Francfort, aonde a Áustria c a Prússia se combinam
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e decidem os negócios da confederação com a maior sem ce-
remonia do mundo.

A arte e a sciencia ornam Munich; e quando nós sahia-
mos das casas de Martius e de Schelliijg para visitarmos a
Glyptoteca e a Poniapoteca, sentíamos como amnidades se-
eretas entre os mármores de Egina e os gênios d'estcs mo-
dernos Aristóteles. Munich, em galerias de pintura e esculp-
tura, possue toda a qualidade de riquezas; poucas cidades
a igualam na Europa. Que bella collecção de retratos dos
mais célebres escriptores da Allemanha!. E. alli, ao lado de
Schiller, de Goethe, perto de Klopstcck, Burger com razão
C justiça se acha colloeado !..

Conheceis vós Burger pela sua bailada de Leonor ?
*

A lua brilhante está,
Os mortos andam depressa;
Accaso tremes, amiga?

7 . * ' '

Ella d'estes versos antigos sahiu, c é impossível ouvil-a,
. sem tremer de medo, sem se erriçarem os cabellos.

Frederico partiu para o combate, e não voltou com os
seus companheiros; Leonor sua amante o procura, e não o
encontra . nada a consola, c cila aceusa a Providencia de
zombar dos mortaes. É noite: um cavalleiro batte á porta:ð Leonor! Leonor! vem, minha cara! dormes acaso, ó bei-
ia ? — E a voz de seu amante ; Leonor a escuta , corre para¦elle, entrega-se em seus braços. Meia noite sôa. Eil-os am-
bos montados em um cavallo, que corre á rédea solta peloscampos, pelas mattas, pelos rios, pelas montanhas. Silen-
cio, ó bem amado 1 — nós vamos para o leito nupcial.
O cavallo negro respira fogo, parece voar como o vento. —
Que rumor é aquelle, lá entre trevas? Os corvos voam paraalli, os sinos tocam sons fúnebres; eis um lugubre cortejo
que acompanha um cadáver ..... Mais tarde enterrareis essecorpo, acompanha-me, que eu conduzo minha esposa ao
leito nupcial. E corre, corre o cavallo, e tudo desapparcce.ð Eis um raio faz tudo estremecer com sua queda, oca-
valleiro desfaz-se em pó a terra treme, e se entreabre. —
Os mortos andam depressa; 6 um cemilerio, e Leonor acha-se
n'elle, no meio de almas desconhecidas, e a alma de seu
amante, que a tinha ido procurar.
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Esta curta analyse não dá perfeita idéa da bailada; é pre-
ciso lôl-a no original toda inteira, ver como a rima se qua-
dra com o objecto, como são próprias as expressões, como
á poesia exprime maravilhosamente a situação da alma. Tudo
incute o terror, o relincho do cavallo , a rapidez de sua mar-
cha, esses paizes desertos e áridos que elle percorre a ga-
lope , essa natureza silenciosa do inverno, esse enterro que
se encontra no caminho, os gritos dos corvos, o som
dos sinos , o -cântico fúnebre , e estas palavras pronunciadas
por seu amante, de quando em quando e baixo para Leonor: —
Os mortos andam depressa 1 —e a desgraçada que tremendo
lhe responde : — Deixa, meu bem, em paz os mortos; — esse
cemitério, theatro de apparições fantásticas, essa igreja em
que se precipita o cavalleiro a travéz de sepulchros e túmulos
que elle piza aos pés, tudo está admiravelmeníe calculado
para gerar e entreter na alma do- leitor essas poderosas emo-
ções de dôr e de terror que o maravilhoso produz em nós.

O mesmo Burger tinha muito elevada idéa d'esta bailada,
e do terror que ella devia incutir aos que a lessem. Elle
escrevia a um dos seus amigos: — Si, lendo a bailada, toda
a pelle do leitor não estremecer, consinto em que toda a
minha vida me chamem um Jão-Jão. — Em outra carta
dizia elle também :¦—Leonor augmenta em popularidade todos
os dias; quando a lerdes pela primeira vez a nossos amigos
de Goettingen, ponde em cima da mesa uma caveira, e
atraz uma alampada do baça luz e depois lede. Acredita-
mos que assim o estremecimento seria insupportavel; nem
Macbeth teria tanto susto!

Burger é autor de outras bailadas, sinão tão aflamadas,
ao menos tão bellas e tão dramáticas e interessantes. O Ca-
çador feroz e a Peregrina são primores d'arte, e causam
também um sentimento de terror igual ao que produz Leonor.
A parte do Caçador, em que se descreve a morte do pastor e
a perseguição do cervo, é sublime; os cânticos da morte
cessam repentinamente.

« O caçador lança em torno de si olhos espantados; as-
sopra no seu corno , e som nenhum sahe ; grita, c nada ouve ;
sacode o seu chicote, o nemhum estalo; me tte as esporas n o
seu cavallo , e este não se move. A obscuridáde que o ro-
déa engrossa progressivamente e cada vez mais, como a noite

*
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, dos túmulos. Elle ouve de repente um rumor surdo , como
o gemido do mar sobre penedos....»

Esta pintura, e a da perseguição do caçador em castro
de seus crimes, é admirável, e a versilicação arranjada
com taes termos e expressões, que exprime o som das pa-lavras a própria idéa do autor.

Burger foi toda a sua vida infeliz; morreu [cheio de af-
-lições e curvado sob o peso de dores moraes. É escriptor
porém digno de collocar-se a par de Klopstock.

A universidade de Munich é uma das mais reputadas na
Europa pelos seus professores. Ella é completa, e contem a
faculdade de Direito , a de Medicina, de Lettras, Malhe-
maticas e Historia natural. Fundada em 1828 por Luiz Maxi-
milianno, e sob a inspiração e influencia catholica, ella
guarda em seu seio professores da maior nota da Allemanha,
depois da do Berlin. Si esta universidade conta leccionando
em suas aulas o célebre romanista Savigny , o grande phi-losopho Gans, o geographo Ritler, os historiadores Nean-
der e Raumer, e o naturalista Humboldt, Munich ouve
tambem as eloqüentes e illustradas vozes de Schelling, de Gcer-
res, de Baader e de Martius.

A Allemanha conta hoje seis universidades da primeiraordem , aonde se encontram os homens mais illustrados do
paiz, que, na ausência de outra carreira que percorram,constituem-se professores e leccionam a mocidade. Alli no 

'
retiro e na solidão, no meio dos estudos e da intima
confidencia de alguns amigos, escondem-se esses sábios,
esses distinplos varões, e passam uma vida de seiencia e de
paz. Depois das universidades de Berlin e Munich, temosa de Goettingen, aonde leccionam os célebres historiadores
iíeeren e Wendt, o sábio jurisconsulto Hugo , os philologosOthíned Muller, Ewald , e os irmãos Grimm, aonde lec-cionaram os grandes litteratos Boutterweck e Eiehhorn ;temos a universidade de Bonn , que ainda sente a morte
[ao 

iatal para as sciencias históricas deNiebuhr, e aondehoje professam Welcker, Brandis e Schlegel; temos a uni-versidade de lleildelbcrg, aonde o illustre jurisconsulto Mil-termeyer explica a origem do Direito aos seus discípulos comaquella amenidado , doçura e clareza própria dc um sábio;temos emlim a universidade de iena, que, apezar de haver
perdido a mais bella parte .ie sua gloria com a morte de
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Fichle, comtudo ainda hoje brilha com alguns nomes illus-
tres e modernos.

As universidades da Allemanha são as mais novas em data
de sua fundação, e entretanto nos nossos dias, principal-mente na jurisprudência, historia, medicina e seiencias na-
turaes, têm-se ellas elevado muito acima das maisuniversida-
des da Europa. Damos aqui a data da fundação das prin-cipaes universidades, e que extrahimos da historia de Meiners.

Do século xii são 3: Pariz, Bolonha e Salerno.
Do século xiu são: Nápoles, Toiosa, Saíamanca , Padua,

Montpellier, Lisboa, Oxíord e Cambridge.
Do século xiv são: Roma, Orleans, Pisa, Valhadolid,

Praga, Pavia, Vienna, Heidelberg, Colônia, Ferrará, Par-
roa e Sjenna.

Do século xv são: Leipsiçk, Cremona, Louvain , Fio-
vença; Glasckow, Friburgo, Saragossa , Upsal, Tubingen
e Copenhague.

Do século xvi são : Wiltemberg , Sevilha , Toledo, Com-
postella , Lausanna, Kcenigsberg, Reims, Genebra , Leyde,
Oviedo e Dublin.

^Do século xvii é Parma.*Do 
século xvm são: Turim, Breslau , Goettingue ,Moscow, Milão e Coimbra.

Do século xix são: Berlin, em 1810 ; Bonn, em 1818;
« Munich, em 1820.

Munich é a cidade mais catholica da Allemanha; a re-
forma nunca pôde introduzir-se no antigo ducado da Ba-
viera, ainda que trinta annos de guerra perseguissem a AI-
lemanha , ainda que seu baptismo fosse de sangue humano ,iiinda que viesse.n exércitos do Sena e do Baltico pisar essa•terra, que, si unida estivesse, mais respeitada seria. Por alli
marcharam a Suécia, a Dinamarca e a França* Turenne
e o duque d^nghien, Richelieu e Gustavo Adolpho , Tors-
lenton e Wraugel. Ganhou a casa de Brandenburgo, fez-se
reino independente ; enfraqueceu-se a casa da Áustria, tor-
nou-se império nominal da Allemanha , e alguns ducados
e principados foram-se separando e dividindo.

Lá apparece Stuttgard, a capital de Wurttemberg, da*
antiga Suabia. Deixemos Munich , deixemos Augsburgo , essa
velha cidade imperial, companheira de Nuremberg , deixemos
Ulm com áta cathedral gothica. A Suabia tem mais direito

TOMO 5. 9
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a chamar nossa attençao; a Suabia é a .palria de Schiller,
de Hegel , de Wieland , de Schelling , de Uhland , de Spitler,
de Moser Paulus.

Estes pequenos estados constitucionaes da Allemanha , ainda
que sejam uma miniatura dos grandes po\os que admit-
tem o syslema representativo, dão comtudo bastante cuidado
á dieta de Francfort; a Austria e a Prússia não podem olhar
com bons olhos para Wurtemberg e Baden , por isso que
alli se desenvolvem todas essas idéas modernas de governos
mixtos, se encontra o brilhante espectaculo de câmaras de-
liberaptes e legislativas com todo o fulgoi», corn partidos mi-
nistcrial e opposicionista; com a imprensa, si não inteira-
mente livre, ao menos bastantemenle forte para resistir ás
tentativas insanas do poder, e regular sua marcha no que
toca aos interesses internos: alli, em Stultgard, estão os
chefes da opposição, Uhland o grande poeta moderno , Menzel
o litterato, e Pfizer o historiador; alli em Carlsruhe fazem
frente ao poder Rotteck, o autor da melhor historia uni-
versai que existe, Mittermeyer, o professor de direito cri-
minai na universidade de....

È impossível que essas idéas se não communiquem ás duas
grandes potências, que tanto as temem e as repellem como
prejudiciaes 1 A Baviera não lhes causa susto pelo especta-
culo tranquillo que apresenta ,. pela indifferença geral do
povo quanto aos negócios públicos, pela fraqueza dos de-
pulados que parecem mais servos do governo do que um
)oder livre e independente (lo estado. O direito é nada, o
acto é tudo. Que importa que haja uma constituição, que

existam câmaras, si os membros d'estas são eleitos sob a in-
fluencia e proposta da corte, si a nobreza tem alli entrada
e prepondera , si sua missão, cm vez de ser a de analysar
e perscrutar os aclos do poder, como lhes é marcado pela
lei fundamental, na pratica não passa de approvadora de
tudo quanto o rei Luiz e seu ministério faz e cumpre?
A Baviera pois lhes é indifferente, mas os deputados de
Baden e Wurtemberg os sans-culottes allemães, como os
appellidam a Gazelta Universal de Augsburgo e a de Vien-
na, apresentam theorias encantadoras que podem influir
no animo do povo, levantal-o do seu tranquillo e volun-
tario lelhargo , destruir governos assentados sobre direitos
vindos de Deus e sobre bens antigos da velha Germania:



VIAGEM PELA ALLEMANHA.
Å ¦

è preciso destruir esses principios, essas theorias, essas idéas
que se não coadunam com ps principios, theorjas e idéas
do príncipe de Melternich e do ministro Ancillon ; a dieta
já tomou sobre si tão. pesada responsabilidade. Por maioria
de votos já tôm sido multados por vezes, e por vezes reti-
rados das câmaras, Rotteck, Uhland e Pfizer, os mais va-
lentes campeões da tribuna. Badeu e Wurtembcrg que re-
médio tôm sinão subjei tarem-se á força, á decisão da dieta!

Como cidade, Stuttgard pouco vale; é pequena e triste.
Alli porém existe a maior typographia da Allemanha ; o mais
rico livreiro, Cotia", faz d'ahi sahirem milhares de obras,
que se espalham por todas as cidades c villas do norte, dó
centro c do sul da Confederação. Tudo se*imprime, "se
publica c se vende em Stuttgard. Luiz Jieck e Rau padres-tavam ambos na capital de Wurtemberg, na occasião em
que por alli passámos. Não quizemos deixar de visitar essas
duas illustrações modernas, que tanto brilho espargem sobre
o seu paiz,

Tieck é o homem mais espirituoso da Allemanha; seu
gênio assemelha-se um pouco ao de Scribe, sem ter tanta
mordacklade. Seus romances todos extravagantes, todos ori-
gmaes, são de uma graça incomparavel, de um espirito
penetrante, vivo, e entretanto o mais indecente que se possaimaginar. Talvez se nos intitule bárbaro , por aventurarmos
que, em nossa opinião , Tieck, como éscriptor, como roman-
cista, é muito superior a João Paulo Frederico Richter ,
que teve as honras fúnebres em Bayreuth as mais extraor-
dinarias que nunca couberam a poeta algum do mundo.

Tieck é de fácil, alegre e divertida comprehensão; JoãoPaulo é autor inintelligivel, começa com um estylo, acabacom outro, muda a cada passo, a cada pagina, a cada
período, a cada phrase, a cada expressão. Depois, lô-see chega-se ao fim , sem se saber o que nos quiz elle dizer. Ostítulos das obras não tem relação alguma com o seu con-teudo e matéria. Tilan, que é considerado cemo sua melhorcomposição , póde-se apregoar philosophica , poética, su-bhme, tudo quanto quizerem seus adoradores, sem quepretendamos conteslal-os nem fazél-os descer de seu elevadoenthusiasmo ; somente observaremos que temos por vezes que-ndo lôl-a e entender, e sempre temos esmorecido e des-acoroçoado. Tieck, no emlanto, exprime tudo com uma

2 *
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ligeireza de estylo, um encanto e amenidade que agradam,
entretem o pensamento e o dominam completamente.

Raupach é poeta dramático; suas tragédias contém belle-
zas superiores e irregularidades indesculpáveis. Lança mão de
um facto histórico, disseca-o, corta-o, divide-o, augmen ta-o,
meíamorphosôa-se completamente a ponto de ficar desço-
nhecido ,*e famolda-o por fim a*um systema próprio , que
o bom senso não pôde deixar de reprovar. N'isto asseme-
lha-se muito com Victor Hugo e Alexandre Dumas. Suas
personagens não são as da historia, são as que convém ao
drama , á sua imaginação. Não foi assim que procederam
os mestres da arte, osShakspeares, os Schillers, os Goethes,

-os Corneilles1—esses semi-deuses do drama. ;
A melhor composição de Raupach é aMorte.de Torqüato

Tasso (Tasso'8 Tod ) .'-Ella foi representada em Stuttgard ,
emquanto lá estivemos, e produz maravilhoso effeito na
scena. O poeta, morrendo e queixando-se do mundo, com
o nome de Leonor d Este ainda nos lábios, n'essa Roma,
asylo dos desterrados, cios orphãos desvalidos, dos reis des-
throhisados, dos moribundos poetas, causa uma impressão
difficil dè exprimir-se.

Carlsruhe é uma insipida e monótona cidade. Uma duzia
de ruas, que vão todas dar a uma grande praça, aonde
estão* o palacio do gran-duque , as câmaras , o theatro,
alguns pequenos museus dc historia natural , eis aqui a ca-
pitai de Baden.

Entrámos em França por Strasburgo, cidade franco-alle-
mãa. Avista-se de longe a brilhante agulha de sua ma-
ravilhosa cathedral gothic.a, que tern sido visitada por quasi
todas as celebridades do século passado e do presente; os
nomes de Voltaire, Goethe, Lavater, Schiller, Angoulôme ,
Olenschlager , alli estão gravados. Antiga Argentoratum , alli

/combateu o imperador Julião os Allêmães, que pretendiam
invadir as Gallias. Alli nasceram Kleber e Guthemberg.

P. da S.

I
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P SOPHIA MORAL.

DA RELIGIÃO NAS SOCIEDADES MODERNAS.
* m y

È õ espirito do tempo deplorar a condição do grande nu-
mero, do povo, que assim o chamam. Mostra-se o que elle
soffre, o que lhe falia. Conta-se qual é sua vida tão so-
brecarregada e tão monótona, tão rude e tão precária ; tan-
ta fadiga para tão pouco, tanto risco e enojo, um trabalho
tão pesado , um repouso tão vario, um futuro tão incerto!

Diz-se a verdade. A condição do grande numero no mun-
do não é fácil , nem risonha , nem segura. Impossível é
ver, sem profunda compaixão, tantas creaturas humanas car-
regando do berço ao túmulo tão pesado fardo, e carregan-
do-o sem descanço, bastando apenas a suas precisões, ás
precisóes de seus filhos, de seu pae, de sua mãe; procu-rando incessantemente, para o que nossa alma tem de mais
charo , o que ha de mais urgente em nossa vida, e nem
sempre achando-o , e até tendo-o hoje sem segurança de o
ter -a manhãa ; e n'esta continua preoccupação de sua exis-
tencia material-, podendo apenas ter algum cuidado de seu
ser moral.

F »

E doloroso , muito doloroso vêl-o ,. muito doloroso, pen-sal-o. Ré preciso pensar, e pensar muito. Em esquecel-o
ha grave mal e perigo grave.

Mais ou menos, sempre n'isso se ha pensado. Que di-
ziam em outro tempo aquelles que pensavam mais?

Aos felizes recommendavam a justiça, a bondade, a cha-
ridade , a applicação em procurar e alliviar os infelizes; aos
infelizes, o bom procedimento, a moderação dos desejos, a
submissão á ordem, a resignação e a esperança.

Elles explicavam o destino humano, o que tém de íris-








































































































































































































































































































































































































































































































































































































































